
SOC.      BRASIL.      NEMAT.

Public.     n9     5,1981

REAÇOES    DE    ALGUNS    CULTIVARES    DE    ARROZ    DE    SEQUEIR0

A0   NEMAT0IDE    DAS    GALHAS ,  i% ;.`..;=`ogg'-r,€  .j''.i7jcz77.i;c3cz

.=cz7j';    Jczt;±    5,Z7,czirrcz     1

Ame   Sittcmcn'na  Pr`cúD'n.u  2

l NTRODUÇÃO

0    sistema    de   cultivo   de   arroz    (C)z.g/zcz   sczt4;7jcz    L.)       predo-
minante   no   Brasil,    de   sequeiro,    corresponde   a   76%   do   total    da
área   cultívada   e   a   75%   da   produção.    A   produtividade   média      do
arroz   de   sequeiro   vem   apresentando   tendência   a   declínioao  lo!
go   dos   anos.    As   oscilações   que   ocorrem   na   produção      decorrem,
em   grande   parte,    das   variações   climáticas   e   também   devido     às
ocorrências   de   doenças   e   pragas    (PRABHU,1980).       Levantamento
feito   por   SHARMA    (1979),    no   ano   de    1977/78,    em   área   experime!
tal    do   arroz   de   sequeiro,    Centro   de   Pesquisa   Agropecuária   dos
Cerrados    (CPAC),    Planaltina,    DF,    mostrou   que   um   nematóide   cau
sador    de    galhas,    .'4ezo+cz`ogg7te   ui.cztJcz7iéc?cz    (Treub,1885)    Chitwood:
1949,    causa   sérios   danos   como   espécie   dominante   entre   os      ne-
matóides   fitoparasitos   associados   à   cultura   em   apreço.

Os   campos   do   arroz   seriamente   afetados   pelo   ataque     des
te   nemat6ide,   .`v./.    ..i.cz.Jc{77¢ccz,    apresentaram-se   com   manchas    (rebo=
1eiras),    de   extensões   variadas   (2,00m2a2,50m2),     constituTdas
de   plantas   enfezadas   cloróticas   e   secas   e   que   quase   nada   pro-
duzem.    As   plantas   mais   afetadas   após   colheita   não   brotam,    se-

'    EMBRAPA/CPAC,    Cx.     Postal     70.0023,    73.300    Planaltina,    DF.

2    EMBRAPA/CNPAF,     Cx.     Postal     179,     74.000       Goiânia,    GO.
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cam  e   morrem,   enquanto   plantas   sadias   produzem   nova   colheita.
Geralmente   plantas   atacadas   por  M.    Ú.czÜcz7?éccz   exibem  sintomas  sÊ
melhantes   ao   de   def iciência   do   zinco   com   drástica   redução     no
perfilhamento   (fig.1).    Os   sistemas    radiculares   das         plantas
afetadas   são   severamente   reduzidos,   com   formação   das  galhas a[
redondadas   e   curvadas   nas   pontas   das   raTzes.   0   tamanhodas  ga-
1has   variou   entre   2   a   5   mm   de   diâmetro    (fig.    2).

Figura   1.    Parte   de   uma   cultura   exibindo   fracocrescimentode-
vido   a   ataque   severo   por  M.    7.czÜcz7?éccz.

Recentemente,   esta   espécie   foi   encontrada   causando     sé-
rios   danos   às   lavouras   de   arroz   de   sequeiro   no   estadodeGoiás
onde,    níveis   de    infestação   variaram   entre   3   a   62%      (PRABHU      6
BEDENDO,1980).    No    Brasil,     LORDELLO    (1968)     pela    primeira       vez

registrou   ocorrência   de  M.    Ú.czt;cz7?éccz   em   associação   a  cultura  de
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arroz   de   sequeiro.   Altas   populações   de  Mezoédc>gg7te   spp.    foram
encontradas   nos   solos   coletados   nas   rizosferas   de  arroz   no  es
tado   do   Espírito   Santo   e   Piauí    (SHARMA,1976;    SHARMA    S       L00F,
978)  .

Figura   2.    Sistema   radicular   com   galhas   terminais   e   compostas.

Outras   espécies   de  Mez,c>éczog#7ce   afetando   arroz   foram   ci-
tadas   por   diversos   pesquisadores   como  M.    é7tcc>g7zétcz      no     Japão
(ICHINOHE,1955);    M.     g2oczmz7técc7Zcz    na     lndia     (ROY,1973);     e          M.
cJz'2/2;cze    em   Surinam    (MASS   et   alii,1978);    W.    Ú.cztjcz7z¢c?cz,    M.     é7tcog
7zétc[,    M.    cme7}czz.écz   e   A4.     t7zczmesé    na   Ãfrica   do    Sul     (VAN    DER   LIN=
DE,     ,956).

Severa   redução   no   crescimento  do  arroz   foi  observada  sob
condições   de   casa-de-vegetação   em   Egito    ( IBRAHIM  S  REZK,1978)  .
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Na    Tndia,    perdas    econômicas    decorrentes    de   .`v/.    L7z.a7r}é7?tcozcz      em
arroz    foram   determinadas    sob   condições   controladas    (RA06BIS-
\,i/AS,1973).

BABATOLA    (1980)    relatou   diferenças    na    reação   de   cultiva
res   de   arroz   a    nematóide   de   galhas   .'v./.    7;yzcog7}étcz   na   Nigéria.AT

guns   cultivares   foram   encontrados    resistentes   a   i`V.    .;7z.czmt72éco:
:ci    na    Tndia    (ROY,1973;    RA0   et    aUi,1969).

Este   trabalho   relata   reações   de   doze   cultivares   de     ar-
roz   de   sequeiro   ao   nematóide   de   galhas   {V.    ,,i.czÜcz7iéccz   em   casa-de
-vegetação.

NATERIAL    E    MÉTODOS

Doze   cultivares   de   arroz   de   sequeiro    (Cbrg/zct   scztjt;cz      L.)
foram   avaliados   em   casa-de-vegetação   com   variação   de   tempera-
tura   entre   20   a   289C,    visando   a    identificação   depossíveis  fon
tes   de    resistêncía   a   ,Vezoéc!c7gg72e   ;.czucz7?éccz    (Treub,1885)    Chit=
wood,1949.    No   ensaio,    recipientes   de   PVC    (7,5   cm   de   diâmetro
e   20   cm   de   altura   com   fundos   fechados   com   tela   de   nylon)    chei
de   um   solo   autoclavado   e   adubado    (50%   mistura   deLatossolover
melho   Escuro   mais   areia   de   rio)    onde   uma   plântula       de        cincõ
dias   de   cada   cultivar   foí    transplantada   e    inoculadacom30.000
ovos/kg   de   solo.    Dez   recipientes   por   cultivar   foram        usados,
sendo   cinco   sem    inoculação.    0   adubo   "Super   Ouro   Verde"            com
NPK    (10:10:20)    e   mais   micronutrientes    foi    aplicado   2             vezes

por   mês   usando   25   g/1itro   de   água   e   20   ml    por    recipiente   des-
ta   solução.    As   plantas   foram    irrigadas   2   vezes   por   dia           com
água   destilada.

0    inoculante   em   forma   de   ovos    foi    obtido     originalmente
a   partir   de   ootecas   retiradas   de   raízes   do   arrozcultivar  "lAC
-25"    infestado   naturalmente   com  44.    u7.cmcz7zéccz   sob   condições      dé

campo,    multíplícado   durante   2   meses   nas   raízes   de         feij.oeiro
(P7zczsÉ!oZzÁs   tj2Ázgcz2.és    L.     cv.    "Rico   23")    em   soloautoc]avado.   Daí
os   ovos   foram   isolados   das    raízes   do   feij.oeiro   utilizando   mé-
todo   descrito   por    C00LEN    (1979).

Os   cultivares    foram   avaliados   56   dias   após         inoculação
utilizando   rndices   de   galhas   e   ootecas   por   sistema      radicular
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(TAyLOR   &    SASSER,     1978)    e    percentual    de    redução    no    peso       seco
da   parte   aFea   da   planta,    perf i  lhamento   e   população   final  do  ne
matóide   no   solo   e   raiz   das   plantas    inoculádas   em   comparação   ã

plantas    testemunhas.    0   grau   de   resistência   para   avaliação   foi
o   seguinte:

0    -Nenhuma    galha    ou   ooteca    -imune    (1)  ;

1    -ataque   muito   leve,1    a   2   galhas   ou   ootecas   -      alta-
mente    resistente    (AR):

2   -ataque    leve,    3   a    10    galhas   pequenas   ouootecas     dis-
tribuídas   nas   rafzes   secundárias   ou   ootecas   -resis
tente    (R);

3   -ataque   generalizado   com   formação   de    11    à   30      galhas
maiores   nas    raízes   secundárias   e   principai   ou.oote-
cas   -moderadamente    resistente    (MR);

j

4   -ataque   severo   com   defomação   completa   do   sistema   ra
dicular   com   31    a    100    galhas   ou   ootecas    -SuscetrveT
(S);

5   -ataque   muito   severo   com   destruição   do   sistema.  radi-
cular   com   mais   de    100    galhas   ou   ootecas   -      altamen-
te   suscetível     (AS).

Plantas   com   elevado   Tndice   de   galhas   e   ooteca5   em   rela-

ção   com   mTnima    redução   no   peso   seco   da   parte   aérea,.  perfilha-
mento   e   número   de   grãos,    foram   classificadas   como        "toleran-
tes" .

RESULTADOS    E    DISCUSSÃO

Em   geral    todos   os   cultivares    foram   atacados   por   :hú.    Ú.czt;g
yzéccz   em   casa-de-vegetação,   mas   as   reações   variaram   eritre   altÊ
mente   suscetíveis   a   moderadamente   resistentes   enquanto        dois
cultivares   apresentaram   tolerância    (quadr`o   1).

Geralmente,   plantas   afetadas   apresentaram   galhas        sim-
ples,   esféricas   com  ootecas   nas   extremidades   dai(=  :amificações=  .
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das   raízes.   Outras   vezes,   as   ootecas   foram  observadas   em  dife
rentes    locais   das   raTzes   na   ausência   das   galhas.    Galhas      múl=
tiplas   tambêm  foramocasíonalmen`teobservadas.    As   g.alhas      ter-
minais   bloquearam   o   crescimento   das   raízes   resultando   redução
no   sistema   radicular,   consequentemente   afetando   seu   crescimen
to   normal  .

0   menor   número   de   galhas   e   ootecas   foi    verif ícado     para
o   cultívar   "lAC-25"    (303   e    173)    e   número   máximo   para   o   culti-
var   "IAC-1246''    (729   e   465).    Os    rndices   das    galhas   eootecas  va
riaram  entre   4,8  a  5,0  e  4,6   a   5,0   respectivamente;   e  o   percen:

:y::  ::t::d!:ã?  ':v?es?.:e::n::, p:r;ê,Êet::.d::u::::tasp.e:::
ce)  .    0   percentual   de   redução   no   perf i lhamento   variou  entre  5,7
a   54,3   para   cultivares   "Iguape   redondo',`   e   ''Dourado        Precoce"
respectivamente,   com   exceção   dos   cultivares   "Bico   Ganga",   que
teve   aumento   de   20,7%   e  o   cultivar   "Pratão   Precoce"   sem   redu-
ção.   A   redução   percentual   de   grão   por   planta   variouen`tre28,8
a   78,6   para   cultivares   "Amarelão''   e   "lAC-25",    respectivamente
(quadro   ,).

Os   cultivares   "lAC-25"   e   '`Dourado   Precoce`'   e   "Amarelão"
comportaram-se   como  altamente  suscetíveis   ou     "intolerantes";
o   cultivar   "lRAT-13"   moderadamente   resistente;   os      cultivares
"Bico   ganga"   e   ''lguape   Redondo"   tolerantes   e   os.demais      culti

vares,   ''lAC-1246",    Pratão   Precoce,    Batatais,    Fernandes   e   Pra-
tão   foram   suscetíveis   a   M.    Ú.crücz7}éccz.

A  ocorrência   e   larga   distribuição   geográfica   do   nematói
de   formador   de   galhas,   4/ezotdc>gg7?e   Ú.cztJcz%éccz,    nas         principais
regiões   do   País   onde   arroz   de   sequeiro   está   cultivado  (SHARMA
1978;    PRABHU   6    BEDENDO,     1980)    apresenta    uma   grande   ameaça         à

produção  desta   lavoura.   0   problema   torna-se   mais   grave     com.a
presença   de   grande   número   de   plantas   hospedeiras,   dentre   el6s
nossas_principais   culturas   estão    inc]uídas    (SHARMA,1979).  As-
sociações de nematóides    formadores das gal has  (ABZoócZoSg7te spp. )
com  cultura   de   arroz   foram   relatadas   em  diferentes   partes     do
mundo    (BABATOLA,1979;     FORTUNER    6    MERNY,1979;      ICHINOHE,1955;

MASS    et   alii,1978;     RAO    6    BISWAS,1973;    VAN    DER    LINDE,1956).

Na   Tndia,   forte   redução   no   crescimento   do  arroz   em     vi-
veiros   ínfestados   com  AÍ.   gzicpnéri¢coZcz   foi   observada   por   RA0  et
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alii    (1969b);   em   casa-de-vegetação   semelhantes   reduções   decor
rentes   de  A/.    7.c{t;o7téccz   e  44.    é73cc>g7tétcz   foram   verificadas            poF
IBRAHIM    G    REZK    (1978),     no    Egito.

Os   cultivares    lAC-25   e   Dourado   Precoce   comportaram   -se
como   altamente   suscetíveis   a   [V.    Ú.czÜcz7?éccz;    tambêm   foram   rélata
dos   como   suscetíveis   a   A/.    é7zcog7?étcz   na   Nigéria   sob      condiçõe;
de   casa-de-vegetação    (BABATOLA,1980).    0   cu]tivar"lRAT-13"co

portou-se   como  moderadamente   resistente.   Semelhante   resistên:
cia   foi   observada   em   alguns   cultivares   de   arroz   a  A4.    gr.cÜ7!é7ié-
c?oZcz       na    Tndia    (RA0   et   alii,1969a;    ROY,1973).    Os    cultivares
''Bico   Ganga"   e   "iguape   Redondo"   mostraram   boa   tolerância.      Na

Thailandia,    e    na    Tndia,    SANGTIAN    (1978),    e    ROY     (1973)     verifi-
caram   reações   tolerantes   em  alguns   cultivares   de   arroz   de   se-
queiro   ao   nematóide   formador   de   galhas.

CONCLUSÕES

Os   cultivares   "Bico   Ganga"   e   "lguape   Redondo"   apresenta
ram   boa   toierância   e   o   cultivar   "iRAT-13"   revelou-se   moderadã
mente   resistente;   oferecem   uma   boa   opção   para   plantio   do     ar=
roz   sem   grandes   prej.u.ízos   em   sua   prociução   nas   áreas      infesta-
das    com   4/.    Ú.cztJcz73t.,.ccz.

RESUM0

Com  base   nos   resultados   obtidos   em   levantamento   na      re-
gião   dos   Cerrados   do   Brasil,   o   nematóide   causador   das   galhas,
4/GZc>t.,.dog#7%   Ú.czÜcz77éccz    (Treub,1885)    Chitwood,1949,    foi       rela-
cionado  com  o  crescimento   irregular   e  grandes   perdas   na   prod!
ção  de  arroz   de   sequeiro.    Doze   cultivares   foram  avaliados     em
casa-de-vegetação  com`  varíação  de   temperatura   entre   20 a  289C,
visando  a   identificação  de   possíveis   fontes   de   resistência     à
44.    ú.cztjc{7?2.,.cc!.    No   ensaio,    foram   usados    recipientes   de   PVC       (7,5
cm  de   diâmetro   e   20   cm   de   altura   com   fundos   fechados   com   tela
de   nylon)    cheios   de   um   solo   composto   de   50%   Latossolo     Verme-
1ho   Escuro   e   maís   areia   de   rio   autoclavada   e   adubada  nos  quais
uma   plântula   de   cínco   diasde.cada   cultivar   foi      transplantada
e   inoculada   com   30.000   ovos/kg   de   solo.    Dez   recipientes        por
cultivar   foram   usados,    sendo   cinco   sem   inoculação.   Os   cultiva
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res   foram  avaliados   56   dias   ap6s    inoculação   utilizando      índi-
ces   de   galhas   e   ootecas   por   sístema   radicular    (TAYLOR      6   SAS-
SER,1978)    e   percentual    redução   no   peso   seco`  da   parteaéreada
planta   e   população   final   do   solo   e   raíz.

Os   índices   de   galhas   e   ootecas   variaram  entre   4,8   a   5,0
e   4,6   a   5,0   respectivamente   e   percentual    redução   no   peso   seco
da   parte   aFea   das   plantas   variou   de   2,41   a   58,2.    Estes      dados
sugerem  que   todos   os   cultivares   de   arroz   foram   suscetíveis     a
4/.    Ú.cztJcz7?tccz,    ma3   o   grau'de   suscetibilidade   variou   entre      doze
cultivares.     (1)    0   cultivar    IRAT.-13   comportou-se   como   moderada
mente   resístente;    (2)   os   cultivares   Bico   Ganga   e    lguape        Re:
dondo   como   tolerantes;    (3)   os   cultivares   Dourado   Precoce,lAC-
-25   e   Amarelão   foram   "intolerantes"   ou   "altamentesuscetíveis';'

e   (4)   os   demais   cultivares    iAC-1246,   Pratão   Precoce,         Bata   -
tais,    Fernandes,    Pratão   e    lAC-47   foram   suscetíveis   a  A/.    7.cztJcz-
nóca,

SumRY

Survey   results   demonstrated   that   a   root-knot     nematode,
4/ezoédc>gç/7te   7.cztJcz7'zéc?a    (Treub,1885)    Chitwood,1949      was         very
often   found    in   association  with   patchy   growth        and        serious
yield   reductions   of   upland   rice   in   the   Cerrado   region   of   Bra-
zil.   Twelve  cultivars   were   evaluated   under   greenhouse   condit-
ions   with   temperature   ranging   from   20   to   289C,    in     order        to
identify   possible   source   of   resistance   to  AÍ.    Ú.czÜcz7'zéca.    ln   the
experiment,    PVC   containers    (7.5cmdiameter   and   20   cm      height,
with   bottoms   closed  with   nylon   gauze)   were   fiHed   with     auto-
claved   and   fertilized   soil    (50%   mixture   of   Dark   Red   Soil    plus
river   sand),    in   which   a   five   day   old   seedling   of   each      culti-
var   was   transp]anted   and    inoculated   with   30.000   eggs/kg           of
soil.   Ten   contaíners  'were   u6ed   for   each   treatmentof which   fi-
ve  were   inoculated   and   f ive  were   left  without    inoculation.The
cultivars   were   evaluated   56   days   after    inoculation,    utilizing
root-knot   and   egg   mass    indexes   per   root   system   (TAYLOR   6   SAS-
SER,1978)   and   percentage   reduction   in   the   dry  weightof aerial
part   of   the   plant   and   final   populations   in   roots   and   soil.

The   root-knot   and   egg   mass   index   varied   from  4.8   to   5.0
and   4.6   to   5.0   respectí.,Jely,   and   the   percentage   reduction      in
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dryweightof   aerial   partof   the   plant   varied   from2.41           to
58.2.   These   results   suggest   that   all    the   rice   cultivars     were
susceptible   to  M.    Ú.czt)czméccz   but   the   degree   of        susceptibility
varied.    Amond   the   12   cultivars,    (1)    lRAT-13   reacted   as      mode-
rately   resistant;    (2)    Bico   Ganga   and    lguape   Redondo   as      tole-
rant;    (3)    Dourado   Precoce,    lAC-25   and   Amarelãoas"intolerant"
or   highly   susceptible;   and   (4)    the   rest   of   the   cultivars  -lAC
-1246,   Pratão   Precoce,    Batatais,    lAC-47,   Fernandes   and   Pratãõ
were   susceptíble    to   A4.    Ú.czÜczrztc?cz.

AGRADEC I MENTOS

0s   autores   são   gratos   à   Sra.   Maria   Nigh   Pereira,à   Srta.
Emanoelita   Cavalcanti    de   Lima   e   ao   Sr.    Frans   H.    Bach   pela   co-
laboração   na   condução   do   experimento.

LITERATURA   CITADA

BABATOLA,    J.D.,1980.    Reactions   of   some   cultivars  tothe   root-
knot   nematode,   Mezoédogg#e   é#c3og7tétd.   Ncmatropica      10    (1) :
5-9.

C00LEN,   W.A.,1979.   Methods   for   the   extraction   of  Mezoddogg7te
spp.   and   other   nematodes   from   roots   and   soil.  Em:  Root-knot
nematodes   (Mezoécíciggm   species):   systematics,   biology     and
control,        pp.    317-329        (F.     LAMBERT   G    C.E.    TAYLOR   ed.).

FORTUNER,    R.    &   G.    MERNY,1979.    Root    parasitic   nematodes            of
rice.   Revue   Nematologie   2(1):    79-102.

lBRAHIM,     l.K.A.    6   M.A.    REZK,1978.    Pathogenicityof     root-knot
nematode   and   Pér.éc?'wZczz.écz   c>2.#gcB   on   rice.   Alexandria      J.   of
Agric.   Res.    26(1):    207-213.

cHj::::: MJ.áp,95:.A#.nÊw-i,e2óÊi/:;: r;::ãí,ot  nematodes     in

LORDELLO,  L.G.E.,1968.  Ne]natóides   das   plantas  cultivadas,1?  ed.,
Liv.    Nobel    S.A.,    São   Paulo,    i41    pp.,    36   figs.



V     REUNIÃO     DE     NEMATOLOGIA 181

MASS,    P.W.    Th.,   H.    SANDERS    õ   J.     DEDE,1978.    Mezc;édog#rm   or#zcze
infesting  irrigated     ricen.    sp.     (Nematode,    Meloi

in   Surinam    (South   Amer llematologica   24:    305-311

PRABHU,    A.S.,1980.    Sistema   de   produção   de   arroz   de      sequeiro
visando   o   controle   de   brusone.    EMBRAPA/CNPAF,    Circular   Téç
nica    n9    01,15pp.

PRABHU,    A.S.     ô     l.P.     BEDENDO,1980.     Mal     do    colo    do    arroz              em
Cerrado    (Resumo).     iii    Reunião   de   Pesquisa    sobre   fitossani-
dade   na    região   de   Cerrado,    p.    51,    Sete   Lagoas,    Minas         Ge-
rais,    24   a   26   de   j.unho   de    1980.

RAO,Y.S.   6M.   BISWAS,1973.     Evaluation   of   yield    losses     in       rice
due   to   the   root-knot   nematode  Mezc>éczogz/r#   é7tcc7g7£ótcL   lndian
J.    Neiiiatol.    3(1):    74.

RAO,     Y.S.,     M.     BISWAS,     M.      PANDA,     P.R.V.Z.     RAO     6    V.S.     RAO,1969.

Screening   rice   varieties   for   their   reaction   to      root-knot
nematode.     ln    lndia   Nematology    Symposium,    New   Delhi,          Abs-
tracts,   59p.

RAO,     N.R.,    Y.S.     RAO       6    P.     lsRAEL,1969.     Evaluation    of    nemati-
cides   for   control   of   parasitic   nematodes    in   riceand       ràce
soils.     ln:     lndia   Nematology    Symposium,    New   De.1hi,Abstracts,
46p.

ROY,   A.K.,1973.    Reaction   of   some   rice   cultivars   totheattack
of   íve`Zc>4.czoggym   gr.cp7!ém.cmzcz.    lndian   J.    Nematolol  .    3(1):  72-}

SANGTAIN,    C.,1978.      In:      lnt.     Rice.     Res.     Newsletter    3(2):     7.

SHARMA,    R.D.,1976.    Nematodes   of   the   cacao   region   of   state   of
Esptrito   Santo,    Brazil.11    Nematodes   associated   with    field
crops   and   forest   trees.   Rev.   Theobroma,11héus,              6   (4):

09-17 .

SFIARMA,    R.D.,1979.    Plantas    suscetíveis    a   (VÉ2Zotdog#r#   c7.c"cz7?é-
ccz      do   Dístrito   Federal,    Brasil.     In:    Congresso   da   Socieda-
de  Brasileira   de   Fitopatologia,    ltabuna.   Fitopatologia   BrÊ
sUeira   4(1):    150.



182 V    REUNIÃO    DE    NEMATOLOGIA

SHARMA,    R.D.    G    P.A.A.     L00F,1978.    Plant    parasític          nematodes
associated   with   rice    in   Piauí,    Brazil.    ln:    Reunião   da      So-
ciedade   Brasileira   de   Nematologia,   Mossoró.    Soc.    Bras.       de
Nematologia,    p.    57-63.

TAYLOR,  A.L.  6 J.N.   SASSER,1978.  Biology, identification   and   con
trol   of  root-knot na[iatodes   (44ezoédogg7ze species).  Raleigh, H
C.    State   University,111p.     (International   Mezotdc>ggrze    pro-

j.ect.    Contrat   NO-AID/TA-C-1234).

VAN    DER    LINDE,    W.H.,1956.    The   A4ezoédog#7ze    problem    in          South
Africa.   llematologjca    1(3):    177-183.


